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A Península de Setúbal tem uma forte 
tradição vitivinícola. Em 2000 a.C. a 
região acolheu as primeiras vinhas da 
Península Ibérica, pelas mãos dos Tar-
tessos. Mas foi com a chegada dos Fe-
nícios e dos Gregos, após o séc. VIII 
a. C., que a arte de fazer vinho - e de o 
beber - ganhou novas perspetivas. 
A romanização da Península Ibérica 
contribuiu para a modernização da 
cultura da vinha, com a introdução de 
novas variedades e o aperfeiçoamento 
das técnicas de cultivo. O seu consu-
mo acentua-se com o Cristianismo, 
que utiliza o vinho em atos religiosos. 
Com a ocupação muçulmana, no séc. 
VIII, inicia-se um novo ciclo na cultura 
da vinha e da produção do vinho. Em-
bora o Alcorão proibisse o consumo 
de bebidas alcoólicas, as autoridades 
locais mostraram-se tolerantes, per-
mitindo a sua produção e comércio.
Durante a Baixa Idade Média, entre o 
séc. XII e o séc. XV, o vinho constituiu 
uma das principais exportações, bene-
ficiando dos progressos introduzidos 

nos campos pelas ordens religiosas e, 
a partir do século XV, com os Desco-
brimentos Portugueses, alargou-se o 
âmbito da sua exportação, que chega 
dos quatro cantos do Mundo.
No séc. XVII, a par do sal, que cons-
tituía o principal produto exportado, 
surgem também referências (1675) à 
exportação de 350 barricas de Mos-
catel de Setúbal para terras britânicas, 
confirmando-se a aliança comercial 
iniciada em 1381, com a importação 
de vinhos portugueses da região de 
Setúbal.  
No século XIX, muitas figuras con-
tribuíram para a identidade da Pe-
nínsula de Setúbal e para o avanço 
da economia agrícola e do setor vi-
tivinícola, destacando-se José Maria 
dos Santos e José Maria da Fonseca.  
Com o rumo que a história toma até 
aos nossos dias, Setúbal e as “suas” 
Penínsulas (a “própria” e a de Tróia) 
adquire maior prestígio e importância, 
torna-se um destino turístico de exce-
lência graças à natureza, protegida em 

história

múltiplas fórmulas, e ao património 
edificado, igualmente rico em diversi-
dade e importância histórica, estando 
em curso o reconhecimento da Arrá-
bida como Património Natural e Cul-
tural da Humanidade. A cultura da 
vinha e do vinho têm sabido integrar-
-se e adaptar-se a estes novos tempos 
e é hoje unanimemente reconhecida 
como mais uma “jóia” da Região, um 
importante recurso e produto (eno)
turístico.
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A Península de Setúbal é uma região 
pioneira na elaboração de produtos 
vinícolas de reconhecida qualidade, 
como é o caso do afamado Moscatel 
de Setúbal, vinho generoso cuja área 
produtiva se encontra delimitada des-
de 1907, apesar de a sua produção ser 
bastante anterior.
Para comemorar o primeiro centená-
rio da criação da região do Moscatel 
de Setúbal, em 2008, foi fundada a 
Confraria do Moscatel de Setúbal, 
escolheu-se um copo específico para 
bebê-lo e produziu-se uma edição 
limitada de um Moscatel de Setúbal 
comemorativo da efeméride. 
À Confraria, enquanto agremiação de 
caráter cultural, cabe “a defesa, valori-
zação e promoção dos vinhos licoro-
sos produzidos na região, com direito 
à Denominação de Origem de Setú-
bal”, certificados como DOC Setúbal, 
abrangendo as designações tradicio-
nais, “Moscatel de Setúbal” e “Mosca-
tel Roxo”. Neste sentido, a associação 
deverá “organizar provas, concursos, 

vinhos, ações de promoção e outras 
com vista a um aumento de consumo, 
da valorização e da comercialização 
dos vinhos de “Setúbal”, “Moscatel 
de Setúbal” e “Moscatel Roxo”.
O prestígio deste vinho não é, no en-
tanto, fruto do acaso, se levarmos em 
linha de conta a sua qualidade ímpar, 
a genuinidade entre os seus pares, a 
delicadeza e o perfume, a longevidade 
e a subtileza, a elegância e a moderni-
dade dos seus componentes.

moscateL de setÚBaL 

cem anos a marcar 
uma regiÃo
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No que respeita às condições climaté-
ricas, a Península de Setúbal goza de 
um clima misto subtropical e mediter-
rânico, influenciado pela proximidade 
do mar, dos rios Tejo e Sado e da Ser-
ra da Arrábida. Na área situada junto à 
Serra da Arrábida, predominam solos 
argilo-calcários e um clima ameno, 
sendo a zona mais vocacionada para 
os vinhos generosos de maior quali-
dade, os DO Setúbal, que compreen-
dem a casta Moscatel Graúdo – vinho 
branco –, e a casta Moscatel Roxo – 
vinho tinto. Esta é a zona de maior re-
levo, situada a sul e a sudoeste, que se 
estende com orientação nascente-po-
ente entre o Cabo Espichel, Sesimbra, 
Setúbal e Palmela. Com altitudes en-
tre os 100 e os 500 metros é formada 
pelas serras da Arrábida, Risco, de S. 
Luiz e de S. Francisco.
Na zona plana, que representa mais 
de 80% dos cerca de 150 mil hectares 
da área total da Península, os solos são 
fundamentalmente arenosos e as am-
plitudes térmicas são maiores do que 

na primeira. Parte da costa ocidental 
estende-se para Oriente, com o limite 
sul passando por Azeitão, Quinta do 
Anjo, Palmela e Águas de Moura, e 
norte pela Costa da Caparica, Alfeite, 
Seixal, Coina, Barreiro, Moita, Alco-
chete, entrando no interior até ao li-
mite do concelho do Montijo. Aqui é 
onde a vinha mais se tem expandido 
e encontramos as melhores condições 
para a produção de vinhos tintos mais 
encorpados. A casta Castelão (Peri-
quita) encontra, nesta zona, o seu lo-
cal de eleição.

regiÃo da penínsuLa de setÚBaL
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A Comissão Vitivinícola Regional da 
Península de Setúbal (CVRPS) tem 
como principal objetivo garantir a 
qualidade e a genuinidade dos vinhos 
bem como a promoção dos produtos 
e património vitivinícolas da região. 
A CVRPS certifica o controlo e origem 
da qualidade dos vinhos DOC Palme-
la, DOC Setúbal e IG Península de Se-
túbal. É da competência da CVRPS o 
registo de todas as parcelas de vinha, 
voluntariamente inscritas, e a verifi-
cação de que estas estão aptas para a 
produção de vinho de qualidade. Téc-
nicos especializados acompanham de 
perto a vinificação, a armazenagem e 
o acondicionamento, garantindo que 
em todas as fases são cumpridos os 
critérios para a certificação. As aná-
lises físico-químicas e sensoriais e a 
apreciação organoléticas decorrem 
em sede de Câmara de Provadores, 
decidindo-se aí se o selo de garantia 
CVRPS é atribuído à garrafa.
A CVRPS é, desde 2009, presidida 
pelo Eng.º Henrique Soares, até então 

Secretário-geral da entidade. Licen-
ciado em Agronomia e em Gestão de 
Empresas, o Eng.º Henrique Soares 
foi, na qualidade de secretário-geral, 
responsável pelo processo de acredi-
tação da CVRPS enquanto Entidade 
Certificadora de Vinhos com DO e 
IG na Península de Setúbal. Ao car-
go de Presidente da CVRPS, Henri-
que Soares acumula ainda funções de 
membro da direção da Associação de 
Desenvolvimento Rural da Península 
de Setúbal (ADREPES).

comissÃo VitiVinícoLa regionaL 
da penínsuLa de setÚBaL (cVrps)
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Esta designação é aplicável a produtos 
cuja originalidade e individualidade 
esteja ligada de forma indissociável a 
uma determinada região, local ou de-
nominação tradicional. As caraterís-
ticas específicas do produto vinícola 
são condicionadas pelo meio geográ-
fico, bem como pelos fatores naturais 
e humanos.
Para beneficiar de uma Denominação 
de Origem, todo o processo de pro-
dução é sujeito a um controlo rigo-
roso em todas as suas fases: as castas 
utilizadas, os métodos de vinificação 
e as caraterísticas organoléticas. Cabe 
às entidades certificadoras efetuar o 
controlo, de forma a garantir a genui-
nidade e qualidade dos vinhos.

Decreto-Lei n.º 212/04, de 23 de Agosto, 
art.º 2.º, alínea a)

do - denominaÇÃo 
de origem

ig -indicaÇÃo 
geográfica

denominaÇões de origem
e indicaÇÃo geográfica

A designação é aplicável a produtos 
com direito a Indicação Geográfica 
produzidos numa região específica 
cujo nome adotam, elaborados com, 
pelo menos, 85% de uvas provenien-
tes dessa região e de castas previamen-
te definidas. À semelhança dos vin- 
hos com Denominação de Origem, 
são controlados por uma entidade 
certificadora.
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Os vinhos com denominação DO 
Setúbal, tradicionalmente conheci-
dos por Moscatel de Setúbal, são 
produzidos numa região geográfica 
delimitada pelos concelhos de Mon-
tijo, Palmela, Setúbal e a freguesia do 
Castelo pertencente ao município de 
Sesimbra. Existem dois tipos de vi-
nhos generosos com direito à deno-
minação de origem Setúbal (DO Setú-
bal): o produzido com castas brancas, 
onde a casta Moscatel de Setúbal está 
obrigatoriamente presente numa per-
centagem superior a 67%; e o produ-
zido com castas tintas, onde a casta 
Moscatel Roxo está presente com 
uma percentagem mínima de 67%. As 
designações tradicionais «Moscatel de 
Setúbal», «Moscatel Roxo» ou «Roxo» 
só podem ser usadas quando estas 
castas contribuam com, pelo menos, 
85 % do mosto utilizado. O Moscatel 
Roxo representa uma rara quantidade 
e carateriza-se, enquanto jovem, por 
uma aparência rosada. À medida que 
o seu envelhecimento se processa vai 

ganhando uma tonalidade vermelho-
-âmbar. As caraterísticas organoléti-
cas destes vinhos, com uma produção 
muito limitada, caraterizam-se por 
um aroma mais complexo mas não 
menos rico. A prova de boca excede, 
invariavelmente, as expetativas criadas 
no aroma. Os vinhos brancos gene-
rosos, produzidos a partir da casta 
Moscatel Graúdo, e tradicionalmente 
denominados de Moscatel de Setúbal, 
apresentam-se licorosos e com cara-
terísticas peculiares de aromas e de 
sabores, são por isso inconfundíveis e 
marcantes. Devido ao prolongado es-
tágio de evolução oxidativa em cascos 
de madeira, os Moscatéis de Setúbal 
ganham uma cor ambarina alaranjada, 
evoluindo para complexidades esver-
deadas e da cor de topázio com o am-
bicionado prolongamento da sua vida 
na madeira que proporciona néctares 
únicos, complexos, ricos em matizes 
visuais, aromáticos e gustativos. Pos-
suem um típico aroma floral e exótico, 
com toques de mel, tâmaras e laranja.

do setÚBaL
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A área geográfica correspondente aos 
DO Palmela, demarcada desde 1997, 
cobre aproximadamente a mesma 
área que a DO Setúbal, abrangendo 
os concelhos de Setúbal, Palmela e 
ainda o do Montijo e a freguesia de 
Nossa Senhora do Carmo, no conce-
lho de Sesimbra. A produção dos vi-
nhos tranquilos tintos DO Palmela in-
clui, pelo menos, dois terços de mosto 
da casta Castelão Francês, conhecida 
apenas por Castelão. Com profunda 
tradição nas zonas arenosas planas, as 
vinhas de Castelão estão em harmo-
nia com a envolvente e são produtiva-
mente generosas. Os vinhos resultan-
tes têm acidez natural correta, taninos 
presentes e maduros. São carateriza-
dos por descritores aromáticos como 
cereja, bolota, pinhão, groselha, fram-
boesa. Nos vinhos tranquilos bran-
cos, entre as castas aptas à produção 
de vinhos DO Palmela, predominam 
as castas Fernão Pires, Moscatel de 
Setúbal e Arinto. Enquanto as duas 
primeiras são conhecidas pelo seu 

marcante aroma floral e de frutos tro-
picais, a casta Arinto garante uma só-
lida e prolongada frescura a um con-
junto muito atrativo. Também podem 
ser certificados com a DO Palmela, 
vinhos frisantes, espumantes, licoro-
sos e tranquilo rosé.

do paLmeLa
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A área geográfica de produção da IG 
Península de Setúbal abrange todo o 
distrito de Setúbal. A diversidade das 
castas que podem ser utilizadas na ela-
boração destes vinhos leva a que se 
produzam vinhos de destacada quali-
dade e de diferentes caraterísticas, que 
podem ir ao encontro de uma vasta 
gama de preferências dos consumi-
dores.
As caraterísticas organoléticas dos 
vinhos tintos são diversas, com apre-
sentações em vinhos varietais que dão 
a conhecer o comportamento aromá-
tico e gustativo de algumas das mais 
importantes castas nacionais como 
Touriga Nacional ou Trincadeira, e 
internacionais como Syrah e Cabernet 
Sauvignon. Também existem apresen-
tações típicas de lote de castas que, 
com ou sem o contributo de madeira 
tostada, cativam os mais exigentes pú-
blicos com a boa presença aromática 
e uma prova de boca sempre gostosa 
e conversadora. 

Relativamente aos vinhos brancos, 
também se nota o bom trabalho de 
tipicidade em vinhos varietais de cas-
tas como a internacional Chardonnay. 
Nos lotes dominados por Moscatel 
Graúdo, destaca-se o aroma floral 
único e em lotes com liderança de 
Fernão Pires e Arinto, acresce a pre-
sença refrescante e de grande har-
monia com as fragrâncias intensas e 
típicas. De salientar que em relação à 
anterior Indicação Geográfica «Terras 
do Sado» há a registar a inclusão de 
novas castas bem como a extensão 
da IG a outras categorias de produ-
tos, nomeadamente a vinho licoroso, 
vinho frisante, vinho espumante e vi-
nagre de vinho.

ig penínsuLa de setÚBaL
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maior Vinha do mundo

No século XIX, a maior vinha contí-
nua do mundo situava-se na região da 
Península de Setúbal: eram cerca de 
4 mil hectares de vinha que perten-
ciam a José Maria dos Santos. Hoje, 
a área ocupada pela vinha é de 9 mil 
hectares, estando 5,9 mil inscritos na 
CVRPS.

torna-Viagem

O Moscatel era muito exportado para 
o Brasil. Aí, o vinho era vendido e o 
que sobrava regressava a Portugal. O 
transporte era efetuado em navios 
que atravessavam todo o Atlântico 
e, por isso, sujeitos a elevadas tem-
peraturas. Quando os barris eram 
desembarcados, notava-se que o vin 
ho estava mais concentrado e suave. 
Estes vinhos ficaram conhecidos por 
«Torna-Viagem», porque faziam uma 
viagem para fora de Portugal e outra 
de regresso. 

o moscateL

O Moscatel de Setúbal é um vinho 
fortificado de popularidade nacional 
e internacional. Um dos apreciadores 
deste vinho que ficam para a história 
foi o rei francês Luís XIV.

destaques de cuLtura

Vinho periquita 

O vinho Periquita, o mais antigo vin- 
ho de mesa português, confunde-se 
com a história da própria região da 
Península de Setúbal. Na proprieda-
de da Cova da Periquita, adquirida em 
1846, José Maria da Fonseca plantou 
uvas tintas da casta Castelão Francês 
trazidas por si do Ribatejo. O vinho 
da região cedo começou a ser conhe-
cido pela sua qualidade e a ser popu-
larizado em Azeitão. Mais tarde, José 
Maria da Fonseca avançava com a co-
mercialização do vinho com a marca 
Periquita.
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casteLÃo (periquita)

A casta Castelão é uma das mais 
marcantes da Região da Península de 
Setúbal, ocupando 75,8 % da área de 
vinha plantada, no que diz respeito às 
castas tintas. A casta tinta, dominante 
a sul do Tejo e na Estremadura, ocupa 
mais de metade do encepamento da 
Península de Setúbal. Muito produtiva 
e com acidez mais elevada do que as 
castas Aragones e Trincadeira, é ca-
raterizada por descritores aromáticos 
como cereja, bolota, pinhão, groselha, 
framboesa. 

moscateL graÚdo 
(moscateL de setÚBaL)

Há várias variedades de Moscatel no 
mundo, todas elas com a mais im-
portante concentração de compostos 
(terpénicos) aromáticos varietais. Esta 
variedade domina a sul, enquanto no 
Norte se implanta a Moscatel Galego. 
Os aromas típicos são bem conheci-
dos: casca e flor de citrinos, mel, tília, 
rosa, líchias, feno e passa de uva. A 
representatividade desta casta na re-
gião é muito significativa, com cerca 
de 41,5 por cento da vinha plantada.

moscateL roxo

O solar desta casta é a Península de Se-
túbal. Os seus cachos são pequenos e 
compactos, de bagos redondos e tom 
rosado, de extrema doçura. Esta casta, 
à semelhança do Moscatel de Setúbal, 
tem um perfil aromático riquíssimo e 
contribui, de forma inequívoca, para 
as características de aroma e sabor dos 
vinhos a que dá origem. Comparativa-
mente com os vinhos da casta Mos-
catel de Setúbal, este vinho generoso 
possui um aroma mais seco e comple-
xo, mas não menos rico, à prova exce-
de as expectativas criadas pelo aroma 
exibindo um paladar finíssimo onde 
ressaltam as especiarias e as compotas
de ginja e figo.

aragoneZ

Uma das nobres castas tintas da Pe-
nínsula Ibérica, reconhecida nos dois 
lados da fronteira. Designada por 
Tempranillo em Espanha, em Portu-
gal também é conhecida pela sinoní-
mia Tinta Roriz. É uma casta preco-
ce, vigorosa e produtiva, facilmente 
adaptável a diferentes climas e solos, 
embora prefira climas quentes e secos 
e solos arenosos ou argilo-calcários. 
Na Península de Setúbal, ocupa cerca 
de duzentos e setenta hectares e a sua 
maturação ocorre, regra geral, uma 
semana antes da casta Castelão. Se o 
vigor for controlado, produz vinhos 
encorpados, mas elegantes e muito 
aromáticos.

fernÃo pires 
(maria gomes)

Uma das castas brancas mais dissemi-
nadas por todo o país. Tem um nível 
percetível de compostos aromáticos 
varietais (terpenos), apenas ultrapas-
sada pela inimitável Moscatel. Parca 
de acidez, é descrita sensorialmente 
com notas de rosa, tília, líchias, man-
jerico e outras ervas limonadas. Esta é 
uma das castas brancas mais plantada 
atualmente na Península de Setúbal. A 
sua área representa 39,5 por cento das 
castas brancas. A Fernão Pires é reco-
mendada para a produção de vinhos 
brancos de Denominação de Origem 
Palmela, representando mais de 90 
por cento do vinho branco desta de-
nominação. 

castas emBLemáticas
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ViticuLtura

dados cVrPs dados cVrPs

9400 hectares | 78% tinta, 22% Branca - dos quais 6166,3 hectares estÃo aptos à produÇÃo de Vinho certificado

totaL *principais castas tintas: 4735,2 hectares
totaL **principais castas Brancas: 1240,9 hectares
outras: 190,17 hectares
 

* **
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N 

S 

IG Península de Setúbal

DO Setúbal / DO Palmela

SANTIAGO DO CACÉM

GRÂNDOLA

ALCÁCER DO SAL

SETÚBAL

PALMELA

MONTIJO

SESIMBRA

SEIXAL

MOITA

BARREIRO

ALCOCHETE

ALMADA

SINES

agentes 
económicos
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dados ecoNómicos 
eVoLuÇÃo da produÇÃo totaL 
penínsuLa de setÚBaL
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dados ecoNómicos 
eVoLuÇÃo da produÇÃo DO 
penínsuLa de setÚBaL 
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dados ecoNómicos 
eVoLuÇÃo da produÇÃo IG 
penínsuLa de setÚBaL
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citaÇões

“Esta é uma boa época para ir à descoberta da Península de Setúbal, 
uma região singular, onde a Mãe Natureza foi pródiga e caprichosa, 

criando duas penínsulas “desenhadas” pelos dois maiores estuários 
portugueses, riquíssimos em biodiversidade, um parque natural e 

vários zonas de paisagem protegida, com o mar ali ao lado. O cultivo 
da vinha faz nascer vinhos com personalidade, deixando a tradição 
conviver em harmonia com a modernidade, fazendo dos vinhos da 

Península de Setúbal um caso ímpar no panorama vinícola nacional” 
Maria Helena Duarte 

Revista Paixão pelo Vinho
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citaÇões

 “O sucesso e o reconhecimento internacional que os vinhos da 
região de Setúbal estão a ganhar em concursos internacionais deste 
tipo não são fruto do acaso, pois revelam uma aposta contínua dos 

produtores na produção de vinhos de qualidade e na sua capacidade 
exportadora. Quando este reconhecimento acontece, não é apenas a 

Península de Setúbal que ganha prestígio, mas também o próprio país 
acaba por crescer e por transmitir uma imagem mais competitiva da 

sua produção vinícola nos mercados internacionais”
Henrique Soares

Presidente da Comissão Vitivinícola 
da Região da Península de Setúbal (CVRPS) 
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citaÇões

 “As adegas da Região da Península de Setúbal trabalham com 
equipamentos e tecnologias modernos e eficientes, produzindo vinho 

duma qualidade excelente e mais adequados ao perfil do consumidor. 
Toda a região é beneficiada pela visibilidade que possui, com as 

várias distinções reconhecidas internacionalmente”
Edite Azenha

Vice-Presidente do IVV



Rua Padre Manuel Caetano nº 26, 2950-253 Palmela
Tel: 00351 212337100 / Fax: 00351 212337108 || E.mail: geral@cvr-psetubal.com



iNformaçÕes adicioNais: isaura costa de andrade
assessora de imPreNsa

tlm.. (+351) 927 975 760 | e.mail: iscostadeandrade@gmaiL.com


